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Em  outubro  e  novembro  de  2014,  a  partir  de  uma  proposta  que  integra  as
concepções e o trabalho planejado dentro do Programa Escolas Interculturais de
Fronteira  -PEIF/MEC/UFFS,  um coletivo  de pessoas oriundas da América  Latina
(Uruguai  e  Argentina),  da  Europa  (Espanha  e  Itália)  e  do  Brasil  (professores,
acadêmic@s e comunidade da área de abrangência da UFFS -Campus de Cerro
Largo), se uniram para realizar um experimento de bioconstrução. Na perspectiva de
permacultura e tendo a terra como elemento básico, esse encontro de diferentes
culturas  teve  como  objetivo  mostrar  como  é  possível  construir  um  espaço  que
propicia qualidade de vida, aproveitando materiais que existem em nosso entorno e,
na ânsia do consumismo desenfreado, são descartados e considerados lixo. Dessa
forma,  garrafas  pet,  paletts,  portas  e  janelas  de  casas  antigas,  telhas  de  barro,
vidros, taquaras e palha, transformaram-se na “ casa de barro do PEIF. O encontro
de pessoas de diferentes nacionalidades, oficineiros de países diversos, sucitou a
reflexão sobre temas como: saúde, ecologia e gasto energético. Durante os dois
meses de realização da oficina de bioconstrução, muitas pessoas circularam pelo
campus e tiveram a oportunidade de colocar a mão no barro, como foi o caso de
moradores da cidade e mais de uma centena de estudantes que puderam vivenciar
o  processo  de  construir  um  espaço  reutilizando  materiais,  pisando  o  barro  e
aprendendo com os permacultores que ali estavam, socializando seu conhecimento.
Um  dos  momentos  marcantes  de  toda  a  experiência,  foi  a  participação  de
integrantes  da  comunidade  Mbyá-Guarani  Tekoá  Ko'enju,  que  fizeram  uma  das
paredes da casa, utilizando seu sistema construtivo tradicional, com terra e taquara.
Desse  diálogo  intercultural,  ficou  materializado  no  campus,  esse  espaço  que
configura-se em um marco representativo das discussões e orientações em torno de
um novo  modo de ser  e  estar  no  mundo,  mantendo uma relação de cuidado e
respeito com o meio ambiente.
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